
  

3 de novembro de 2025 
VIDA DOS SANTOS 

“Santa Ida de Toggenburg: 
De uma vida no palácio ao isolamento na floresta” 

 
Ao rever os santos celebrados a 3 de novembro, fiquei particularmente comovido com a 

história de Santa Ida de Toggenburg, uma eremita do século XIII. 

 

O seu piedoso pai, o conde Hartmann, deu-a em casamento ao conde Henrique de 

Toggenburg quando ela tinha 17 anos. Ida mudou-se com o marido para a Suíça. Este 

nobre, proprietário de muitos castelos e respeitado como um bom guerreiro, tinha um 

temperamento muito iracundo. Ida, que tinha sido educada no temor de Deus e na virtude, 

suportou-o com paciência e mansidão. Como o casal não podia ter filhos, Ida acolheu os 

pobres como se fossem seus filhos, tornando-se um "anjo de consolo" para muitas pessoas 

nas aldeias e cabanas. Além disso, cuidava de todos os habitantes do castelo e os guiava 

para uma vida piedosa com as suas palavras e o seu exemplo. Era muito querida por todos.  

 

Tudo parecia indicar que aquela vida transcorreria em paz, dedicada à glória de Deus e à 

bênção dos homens. No entanto, de repente, tudo mudou. 

 

Havia um homem no castelo que abusou da confiança do conde. Ele interessou-se pela 

condessa e, depois de esta o ter rejeitado categoricamente, tentou seduzi-la à força na 

floresta. Porém, os seus gritos de angústia foram ouvidos por um escudeiro, que a salvou 

das mãos daquele homem. A condessa, que tinha um grande coração, perdoou-o ao vê-lo 

aparentemente arrependido e pediu ao escudeiro que mantivesse o incidente em segredo, 

para que o culpado não fosse exposto à ira do marido. 

 

No entanto, aquele homem iníquo, a quem a lenda chama Dominico, conspirava para 

causar a desgraça de Ida e do escudeiro. Ele conseguiu despertar os ciúmes do conde ao 

afirmar que a sua esposa preferia o escudeiro. Um dia, surgiu a oportunidade de exacerbar 

a ira desmedida do conde. Acontece que um corvo tinha levado o anel de casamento de 

Ida e o colocado no seu ninho, na floresta. O mesmo escudeiro que salvara a condessa 

encontrou o anel por acaso e, sem saber a quem pertencia, colocou-o no dedo e começou 

a mostrá-lo a todos. Esta foi a prova perfeita de que Dominico precisava para convencer 

o conde da infidelidade da sua esposa. Ao ver o anel de casamento de Ida no dedo do 

escudeiro, o conde não conseguiu conter a sua ira. Mandou amarrar o homem à cauda de 

um cavalo selvagem para o arrastar montanha abaixo, enquanto atirava Ida de uma altura 

de 800 pés (cerca de 250 metros) para cima de uma grande rocha. 

 

No entanto, Deus salvou Ida e ela sobreviveu. Ela começou então uma nova vida. Retirou-

se para o meio da floresta, onde encontrou uma caverna adequada. Alimentava-se do que 



 

 

encontrava na floresta e vivia em completa solidão. Sem dúvida que sentia falta da Santa 

Missa, dos sermões e dos sacramentos em geral, mas Deus concedia-lhe a sua presença e 

o seu consolo de outras formas. Assim, durante dezessete anos, levou uma vida 

impregnada de Deus no meio da natureza. 

Que reviravolta a sua vida tinha dado! Sendo a condessa, amada por todos, sobreviveu à 

tentativa de assassinato do marido. Agora, com a alma cheia de gratidão, sentia-se em casa 

na solidão com o Senhor e era mais feliz do que nunca. 

 

Passados dezessete anos, os cães de um caçador do castelo rastrearam-na e ele reconheceu-

a. O caçador correu para comunicar a notícia ao seu senhor. Inicialmente, o conde não lhe 

deu crédito. A sua consciência atormentava-o há muitos anos pelo duplo homicídio que 

cometera, e a sua alma não encontrava descanso nem de dia nem de noite. 

 

Por fim, o conde deixou-se convencer, seguiu o caçador e encontrou efetivamente a sua 

esposa na floresta. Prostrou-se diante dela e pediu-lhe perdão em nome de Deus. Ela não 

hesitou em concedê-lo e até lhe pediu que perdoasse a Dominico. No entanto, recusou o 

pedido do conde para regressar com ele ao castelo, pois tinha prometido ao Senhor que 

O serviria em solidão até o fim dos seus dias. Pediu apenas ao marido que construísse uma 

pequena cabana ao lado da capela dedicada à Virgem Maria, no prado. O conde ficou 

triste, mas submeteu-se ao seu desejo. Então, Ida saiu da floresta para viver na cabana, 

onde continuou a servir o Senhor com oração, contemplação, jejum, vigílias noturnas, etc. 

Agora, tinha novamente a oportunidade de assistir à Santa Missa, receber os sacramentos 

e deleitar-se com o canto dos beneditinos do mosteiro vizinho de Fischingen. 

 

Porém, a sua fama espalhou-se e cada vez mais pessoas iam vê-la ou pedir a sua 

intercessão. Quando o número de pessoas que a procuravam aumentou demasiado, Ida 

pediu às freiras de Fischingen uma cela fechada, onde passou os seus últimos anos em 

oração e mortificação. Em sua honra, foi fundada uma confraria e, até hoje, o túmulo de 

Santa Ida encontra-se na igreja de Fischingen. 

 

Mais uma vez, testemunhamos uma história invulgar. O que mais devemos admirar em 

Santa Ida? A sua paciência? A sua disposição para perdoar? A sua firme decisão de 

continuar a viver como eremita, mesmo depois de se ter reconciliado com o marido? De 

facto, só podemos maravilhar-nos com a forma como Deus guia a vida das pessoas e com 

o que Ele consegue fazer com elas. O testemunho de Santa Ida está gravado no coração 

de Deus e da Igreja. Desde já, podemos deleitar-nos com ele e pedir a sua intercessão para 

vivermos a nossa vocação, seja qual for a orientação do Senhor nas nossas vidas. Na 

eternidade, a conheceremos ainda mais de perto e louvaremos a Deus com ela sem cessar. 

 
______________________________________________________ 
 



 

 

Meditação sobre a leitura do dia: http://br.elijamission.net/a-sabedoria-de-deus/ 

 


